
Os resultados do “1º 
Workshop Sucroalcooleiro de 
Alagoas para Descarbonização 
da Mobilidade”, realizado no 
último mês de novembro, em 
Maceió, foram apresentados a 
representantes do setor sucro-
energético alagoano na última 
quarta-feira (5/2), durante en-
contro realizado na Casa da In-
dústria Napoleão Barbosa.

São cinco projetos inova-
dores, desenvolvidos após um 
diagnóstico construído em par-

ceria com as indústrias partici-
pantes do workshop, que visam 
à modernização e ao desenvol-
vimento da cadeia produtiva. 
Outra novidade é que os em-
presários contarão com linhas 
de financiamento do Banco do 
Nordeste do Brasil (BNB), com 
taxas competitivas, para im-
plantar as inovações nas suas 
indústrias. 

A iniciativa é da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Alagoas (Fiea), Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem Industrial 
(Senai) e Sindicato da Indústria 
do Açúcar e do Álcool de Ala-
goas (Sindaçúcar), com apoio 
da Federação das Indústrias 
do Estado da Bahia (Fieb), por 
meio do Senai Cimatec. 

Produtividade
O assessor executivo do Sis-

tema Fiea, Júlio Zorzal, explica 
que as soluções resultantes do 
Workshop de Descarbonização 
promoverão ganho de produ-
tividade e desenvolvimento 
sustentável com o uso de tec-
nologias verdes, gerando maior 
competitividade para o setor. 
“Os cinco projetos de inovação 
são associados à cadeia produ-
tiva do setor sucroenergético, 
desde a mecanização da co-
lheita de cana-de-açúcar, pas-
sando pela melhoria dos pro-
cessos produtivos, até estudos 
de mercado para novos produ-
tos, destinados para agenda da 
descarbonização”, explicou.

Projetos buscam apoiar a 
competitividade em usinas

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Alagoas (Fiea), José Carlos 
Lyra de Andrade, recebeu, na 
tarde de quarta-feira (5/2), a 
Comenda Jayme de Altavila, 
em cerimônia promovida pelo 
Instituto Histórico e Geográfico 
de Alagoas (IHGAL). O evento 
contou com a presença de au-
toridades, acadêmicos, empre-
sários e membros da sociedade 
alagoana. 

A homenagem reconheceu 
sua contribuição ao desenvol-
vimento da indústria alagoana 
e ao fortalecimento da parceria 
entre o setor produtivo do Esta-
do e o Instituto Histórico.

Durante a cerimônia, José 
Carlos Lyra foi saudado pelo só-
cio do IHGAL Arnaldo Pinto de 
Guedes Paiva Filho, que ressal-
tou sua trajetória de liderança e 
o impacto de sua gestão na eco-
nomia local. “O homenageado é 
uma figura notável, empreen-
dedor desse rincão pátrio, e que 

ocupa, desde 1998, o cargo de 
presidente da conceituada Fe-
deração que representa o con-
glomerado das indústrias deste 
Estado”, disse. 

“Um homem de ação, de 
energia incansável, reconheci-
do pelo seu trabalho em todo 
o território nacional e que tem 
uma trajetória marcada pela 
dedicação ao desenvolvimento 
industrial e ao fortalecimen-
to da economia alagoana, na 
busca  incessante de integrar o 
Estado de Alagoas aos avanços 
tecnológicos e sociais do cená-
rio brasileiro”, complementou.

Agradecimentos
Ao agradecer a homena-

gem, José Carlos Lyra afirmou 
que o trabalho que desenvolve 
à frente da Fiea, Sesi, Senai e 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL) foi 
essencial para a concessão da 
Comenda. 

O presidente da Federação 
das Indústrias também mencio-
nou seu esforço conjunto com 
outras iniciativas que visam ao 
crescimento do Estado. 

Durante a cerimônia, o in-
dustrial Jorge Toledo Florêncio, 
sócio do IHGAL, foi agraciado 
com a Comenda Jonas Monte-
negro.

Projetos foram apresentados a representantes do Setor 

Lyra é homenageado pelo Instituto 
Histórico e Geográfico de Alagoas  


